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Apresentação
O feijão comum é uma importante fonte de proteína na alimentação 
do brasileiro, sendo um alimento presente na mesa da maioria da 
população urbana e rural. Está presente na quase totalidade dos 
sistemas produtivos dos pequenos e médios produtores, sendo que 
a sua produção é usada para o consumo familiar e o excedente 
comercializado. No final da década de 80 e início de 90, o feijão 
comum passou a ser cultivado também com irrigação por médios e 
grandes produtores usuários de tecnologias avançadas.
Em seus sistemas agrícolas, os agricultores desenvolveram múltiplas 
estratégias, baseadas em centenas de anos de experiência e num 
profundo conhecimento de suas próprias necessidades e sistemas de 
produção, e quase todas essas estratégias preservam a diversidade 
genética.
Na agricultura familiar, os agricultores utilizam, como semente, por 
vários anos os grãos por eles produzidos. Ao invés de usar uma 
ou poucas variedades, os agricultores obtêm maior segurança e 
estabilidade de produção, frente aos estresses bióticos e abióticos, 
utilizando muitas variedades e/ou multilinhas (mistura de variedades). 
Características agronômicas que apresentem alguma vantagem aos 
agricultores como resistência a estresses bióticos e/ou abióticos, ciclo, 
porte de planta e tipo de grão, são selecionadas durante o cultivo 
continuado das variedades tradicionais. O conhecimento, exploração e 
utilização das características agronômicas vantajosas e da resistência a 
estresses bióticos e abióticos, dependem de um criterioso trabalho de 
coleta, caracterização, introdução e manutenção realizada nos Bancos 
Ativos de Germoplasma (BAGs). De importância é que os resultados 
obtidos nesse programa de pré-melhoramento, realizado nos BAGs, 
retornem aos agricultores incorporados nas cultivares melhoradas.
Joaquim Geraldo Cáprio da Costa
Pesquisador da Embrapa Arroz e Feijão
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Introdução
Os produtores da agricultura familiar usam seus grãos como sementes 
nos cultivos sucessivos, proporcionando a seleção das plantas com 
maior resistência aos estresses bióticos e abióticos. Os agricultores 
também selecionam as plantas com características agronômicas que 
proporcionam maior rendimento, melhor tipo de grão para consumo próprio 
e comercialização. Com o surgimento das cultivares melhoradas, com tipo 
de grão preferencial para a comercialização, ocorreu a redução no uso das 
variedades tradicionais ou crioulas. As cultivares tradicionais possuem, na 
maioria das vezes, uma mistura de genótipos, que são de importância para 
o melhoramento genético do feijão comum. 
Para a realização de programas de melhoramento genético de feijão 
comum, nos quais são usadas as variedades tradicionais, os pesquisadores 
dependem de um trabalho responsável e criterioso de coleta, introdução, 
caracterização e avaliação dos acessos objetivando o conhecimento 
da diversidade genética existente. Exemplo da obtenção de fontes de 
resistência a estresses bióticos e de características agronômicas desejáveis 
em variedades tradicionais são os resultados obtidos por Fonseca et al. 
(2002), Costa et al. (2003) e Rava et al. (2003).
A realização das Expedições de Coleta das variedades crioulas 
junto aos agricultores de agricultura familiar objetiva o resgate da 
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variabilidade genética ainda existente do feijão comum, de importância 
aos programas de melhoramento genético. A Embrapa Arroz e Feijão, 
em colaboração com a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 
Unidades Descentralizadas da Embrapa, Empresas Estaduais de Pesquisa 
e Empresas de Assistência Técnica e Extensão Rural, desenvolve um 
programa nacional de coleta de variedades tradicionais de feijão comum.
Organização, período, 
colaboradores, municípios visitados, 
metodologia e informações sobre o 
cultivo e a comercialização do feijão 
comum na região da coleta
A definição do estado e das regiões em que devem ser realizadas 
as Expedições de Coleta é baseada nos dados georeferenciados das 
Expedições de Coleta anteriormente realizadas. Com as informações 
obtidas dos locais de coleta via GPS é feito o georeferenciamento 
utilizando o software ARCGIS 10 (Figura 1).
Figura 1. Georeferenciamento dos 
locais em que já foram realizadas 
Expedições de Coleta.
O primeiro passo na organização da Expedição de Coleta é conhecer 
as instituições atuantes na região em que esta será realizada. Estas 
instituições colaboradoras servem de informantes quanto às regiões onde 
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é realizado o cultivo do feijão comum. A Expedição de Coleta aqui relatada 
foi organizada pelo colega Dr. Kaesel Jackson Damasceno e Silva, da 
Embrapa Meio Norte. A Embrapa Meio Norte disponibilizou um veículo para 
o percurso. Participaram da Expedição de Coleta os colegas Dr. Kaesel 
Jackson Damasceno e Silva – Embrapa Meio Norte, Dra. Regina Lúcia 
Ferreira – Universidade Federal do Piauí, Dr. João Lucínio N. de Pinho – 
Consultor Técnico do CENTEC e o Dr. Joaquim Geraldo Cáprio da Costa – 
Embrapa Arroz e Feijão. 
A Expedição de Coleta foi realizada no período de 30 de outubro a 06 
de novembro de 2011, objetivando a coleta de feijão comum (Phaseolus 
vulgaris), feijão caupi (Vigna unguiculata) e feijão fava (Phaseolus lunatus). 
A coleta de caupi e fava estavam sob a responsabilidade dos colegas Dr. 
Kaesel e Dra. Regina, respectivamente. O recurso para a realização da 
Expedição de Coleta foi do Projeto Global Trust, coordenado pela colega 
Dra. Marília Lobo Burle – Cenargen.
Resultado do contato inicial feito pelo colega Dr. Kaesel com a Ematerce 
(Figura 2), os membros da expedição foram recepcionados pelos colegas 
dos escritórios regionais e locais. Os escritórios da Ematerce deram o 
apoio necessário à expedição, fornecendo roteiros, nome de produtores, 
acompanhando os coletores na maioria dos municípios visitados ou 
traçando o mapa das rotas a serem seguidas para as coletas. Deram 
valiosas informações sobre os cultivos das regiões visitadas, resultando 
em uma inestimável ajuda para o sucesso da Expedição de Coleta. A 
relação dos colegas colaboradores encontra-se na Tabela 1. 
Figura 2. Escritório da Ematerce no Município de São Benedito.
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Tabela 1. Colaboradores na Expedição de Coleta de variedades tradicionais de 
feijão comum no Estado do Ceará.
Município Entidade Chefe Acompanhante
Tianguá Ematerce Francisco de Assis Eleonor Sobral
Viçosa Ematerce Joelton Alves de Souza Joelton Alves de Souza
São Benedito Sec. Agricultura/Ematerce Sec. João Bastos Bitu Francisco Carlos Dias Francisco Carlos Dias
Crateús Ematerce Edmundo Ferreira Rodrigues Edmundo Ferreira Rodrigues
Tauá Ematerce Jorge Hauser Sherlock Paulo Roberto Fialho de Andrade
Iguatu Ematerce Erivaldo Barbosa Marcos Cezar Ribeiro
Foram visitados quatro municípios (Figura 3) e coletados 28 
acessos. A relação dos acessos coletados, municípios, localidades, 
georeferenciamento, nome dos agricultores, nome da variedade e tipo 
de grão constam na Tabela 2.
Figura 3. Municípios do Estado do Ceará em que foram realizadas as expedições de 
coleta.
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Na Região Nordeste o feijão comum também é chamado pelos agricultores 
de feijão “de arranque” ou de feijão “de moita”. A metodologia de coleta 
foi baseada em Fonseca e Vieira (2001) e Fonseca et al. (2002). Foi 
dada a preferência para cultivos realizados por pequenos produtores, 
que normalmente cultivam o feijão comum a mais de 25 anos. A coleta 
foi feita diretamente nas lavouras ou em plantas armazenadas ainda 
em ramas. Nesses casos, foram colhidas sementes de 30 a 50 vagens. 
Foram coletadas sementes na casa de produtores (Figura 4), em paióis, 
galpões, sacarias e em garrafas plásticas de refrigerantes (Figura 5). 
Coletas foram realizadas, em feiras livres (Figura 6), mercados públicos e 
cerealistas (Figura 7), nesses casos não podem ser identificados o nome 
das variedades e o proprietário da lavoura. Nessas condições, o tamanho 
da amostrada varia de 100 a 200g de sementes. 
Figura 4. Coleta na casa de 
produtor, no Estado do Ceará.
Figura 5. Sementes guardadas 
em garrafas de plástico.
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Junto aos agricultores são obtidas informações que podem enriquecer o 
conhecimento da variedade, tais como, há quanto tempo que cultiva a 
variedade, onde foi obtida a semente, características da variedade que o 
agricultor julga de importância e como é feita a comercialização da colheita.
A maioria das variedades tradicionais foi coletada na Serra de Ibiapaba, região 
de Sobral, no norte do estado. Este fato é devido o cultivo do feijão “de 
arranque” ser realizado preferencialmente, nas regiões com altitude entre 700 
e 900 m, com a ocorrência de temperatura noturna entre 10 a 15 °C. 
Os agricultores informaram que em outras regiões a produtividade do feijão 
“de moita” é muito baixa, sendo mais adaptado ao cultivo do feijão caupi 
(Vigna unguiculata). Um dos motivos dessa regionalização do cultivo do 
Figura 6. Coleta na feira livre no 
Município de São Benedito, no 
Estado do Ceará.
Figura 7. Coleta em cerealista no 
Município de Tianguá, no Estado 
do Ceará.
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feijão comum pode ser devido à ocorrência de temperaturas elevadas (30 a 
40 ºC) que ocasiona o abortamento das flores.
Segundo informação dos agricultores, até a década de 80 o feijão comum 
majoritariamente cultivado era do tipo mulatinho. Posteriormente, com 
a distribuição, pelo governo, de semente de cultivares de feijão comum 
com tipo de grão carioca, os grãos de tipo mulatinho e outros tipos 
como gurgutuba (mouro graúdo), manteigão e preto, dentre outros, são 
atualmente cultivados apenas para o consumo familiar. Para consumo 
próprio os agricultores dão preferência para os tipos tradicionais de grãos 
em relação ao tipo de grão carioca. Os agricultores plantam as cultivares 
de tipo de grão carioca, devido ao fato de os atravessadores (compradores 
junto aos agricultores) pagarem melhor preço por esse tipo de grão. Os 
agricultores lembram a existência de vários outros tipos de grão que já 
foram perdidos, devido à redução da mão de obra no campo pela ida dos 
mais jovens para a cidade e o baixo valor comercial do tipo de grão das 
variedades tradicionais.
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